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1. INTRODUÇÃO 
 

O processo da escuta transcende o processo mecânico do aparelho auditivo 
e os sentidos auditivos pois envolve todos os demais sentidos - visão, fala, tato, 
paladar e a propriocepção – no âmbito corpóreo e perpassa pelos processos 
cognitivos e afetivos (VIRGEM, 2016). 

Diante disso, a escuta vai além de um processo de ouvir, sendo, na verdade 
uma questão de atitude e, ainda, um processo mental e emocional (JAHROMI, 
2016), trata-se de uma habilidade que permite uma comunicação mais efetiva 
(GONZALEZ, 2009) buscando um total direcionamento da atenção ao que o 
indivíduo está dizendo, escutando cuidadosamente, ao mesmo tempo em que não 
interrompe seu interlocutor e demonstre interesse sem uma relação de 
superioridade (WEGER, 2010). 

O projeto GEPETO (Gerontologia: Ensino, Pesquisa e Extensão no 
Tratamento Odontológico) atua na atenção à saúde do idoso de forma 
interdisciplinar e holística, buscando comprender os múltiplos processos de 
intervenção em saúde. O objetivo desse trabalho de revisão de literatura foi de 
compreender informações a respeito da escuta terapêutica e como pode influir o 
tratamento em odontogeriatria. 

 
2. METODOLOGIA 

 
Realizou-se uma busca nas bases PubMed, LILACS, Cochrane, Scopus, 

Web of Science e EMBASE em busca de trabalhos sobre escuta ativa e 
odontogeriatra. Uma estratégia de busca foi formulada e a partir da utilização de 
termos chave e operadores booleanos, houve uma busca nas bases de dados e o 
agrupamento dos resultados, onde assim, dois revisores independentes (GR e GS) 
buscaram artigos potencialmente relevantes ao tema. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A escuta foi apresentada como uma estratégia de comunicação essencial 
para a compreensão do outro, podendo ser definida como um método de resposta 
com a finalidade de incentivar a clareza da compreensão e comunicação ante as 
preocupações pessoais (MESQUITA, 2014). Enquanto processo terapêutico, 
outras expressões são empregadas na literatura para nomear a escuta, são elas: 
escuta ativa, escuta integral ou atenta, ouvir reflexivamente, escuta compreensiva, 
escutar ativamente e escuta terapêutica. 



 

 

Não foram encontrados estudos de intersecção entre o processo ativo de 
escutar e a odontogeriatria; ainda, não foram encontradas metodologias de escuta 
terapêutica em idosos. 

Todos temos a necessidade de nos comunicarmos e é através da 
comunicação que os seres humanos compartilham diferentes informações entre si, 
assim, desta forma que estabelecemos nossas relações (PONTES, 2008), afinal o 
homem é um ser social, indissociável entre corpo, linguagem e psiquismo. Nesse 
contexto, a todo momento, captamos mensagens do ambiente externo e enviamos 
para o cérebro, que gera pensamentos e respostas por meio de comportamentos e 
atitudes. Emitir-receber-interpretar e responder, de forma cíclica é o mecanismo 
fundamental do feedback. No entanto, as emoções estão no centro deste processo, 
assim a “leitura” das emoções é a “chave” para a regulação das relações (VIRGEM, 
2016), sendo este o principal aspecto no desenvolvimento da escuta atenta para 
além do ouvir. 

Diante disso, a escuta pode abrir um canal de comunicação (ORNELLAS, 
2016), porque além do sentido fundamental de ouvir, exige também a capacidade 
de fazer uma leitura subjetiva do discurso, simbolizado pelo sujeito escutante. 
Apesar disso, são raras as pessoas que possuem a capacidade de escutar, sendo 
constante interações superficiais que não promovem ajuda ou desenvolvimento 
pessoal (MIRANDA, 1996). 

A comunicação é o caminho que os seres humanos trazem sentido ao 
mundo em sua volta, realizada através de padrões. O processo de interrelação 
pessoal é multidirectional, envolve duas ou mais pessoas e pode ocorrer por 
métodos verbais, não verbais, presenciais ou à distância (CHAMBERS, 2018; 
NEWELL, 2015). A importância do processo de comunicação, mais precisamente 
no âmbito da diferenciação entre o ouvir e escutar, pode ser explicada pela 
atividade no lobo temporal medial (LTM), particularmente o hipocampo (BLANK, 
2016). A neurociência aponta que a comunicação verbal pode influenciar os 
processos de memória declarativa que por sua vez, são governados pelo 
hipocampo (KLOOSTER, 2015). Ou até mesmo influenciar o pensamento futuro ao 
desempenhar um papel ativo na produção ou monitoramento da linguagem 
(FRISTON, 2016; STACHENFELD, 2017), que pode então ser combinado com o 
feedback de fala percebido (VAN DE VEN, 2020). Como resultado da comunicação 
do remetente e do receptor da mensagem, um significado compartilhado é criado 
entre ambas as partes. (NEWELL, 2015). 

Alterações dos padrões observados de comunicação podem ser 
responsáveis por certos déficits cognitivos (PAGNOTTA, 2020), os quais 
resultantes de transtornos do espectro autista (FRANZ, 2017), epilepsia (COITO, 
2015), ou esquizofrenia (FRISTON, 2016) por exemplo. Assim, para se ter uma 
efetividade na comunicação, a mensagem deve ser enviada ao receptor de uma 
forma que transmite a intenção de sua mensagem (NEWELL, 2015). O que remete 
a  importância do bom relacionamento interpessoal e comunicação na saúde e 
assistência social, em pacientes com problemas complexos, como multimorbidade, 
e a contribuição potencial da tecnologia (processos plurilinguísticos) para melhorar 
a comunicação. (CHAMBERS, 2018). 

A atenção seletiva é o processo administrativo cerebral que organiza os 
sentidos em informações, a fim de se concentrar no que é mais importante para 
aquele momento. É mediada por uma reorganização dinâmica de interações entre 
áreas específicas de frequência e mudanças de atividades locais. Presumivelmente 
aumentando o processamento sensorial de informações exógenas relevantes e 
tornando-as mais amplamente acessíveis nas regiões corticais para 



 

 

processamento posterior. A fim de influenciar os processos de memória declarativa 
e de atenção seletiva, sugere-se uma comunicação dinâmicamente conduzida por 
meio inteligível ao receptor, através do processo de ouví-lo.(PAGNOTTA, 2020). 

Por sua vez, o processo de escuta terapêutica envolve a apreciação do que 
está sendo dito pelo indivíduo, pois assim o receptor assume que que há algo para 
ser ouvido (FASSAERT, 2007). Sendo assim, um ato intencional, acolhedor e livre 
de julgamentos, no qual exige do ouvinte a capacidade de estar completamente 
presente no encontro com o falante (MALTA, 2020). Apreciar envolve senso crítico, 
que advém do exercício constante desta habilidade, não devendo abster-se de uma 
escuta atenta e reflexiva (MASSUIA, 2012). Através da apreciação é possível 
compreender sobre as questões geradora de angústias e sofrimento do assistido. 
Nas atividades terapêuticas, o status da escuta enquanto “atividade” é 
frequentemente considerado passivo, pois não implica necessariamente em um 
comportamento externalizável. Contudo, a aparência de uma atitude receptiva não 
deve mascarar o ativo processo perceptivo que acontece, uma vez que a mente e 
o espírito do ouvinte são mobilizados (FRANÇA, 2002). 
 

4. CONCLUSÕES 
 
Ante os protagonismos do relacionamento interpessoal e da comunicação 

na saúde do idoso, encontra-se uma lacuna de abordagem de escuta com 
aplicação ativa aos idosos. O processo de comunicação por meio de uma escuta 
terapêutica parece ser promissor dentro do campo da odontogeriatria, porém não 
foram encontrados estudos acerca desta relação. 
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